
DETECTAÇÃO MOLECULAR DO HPV
KITS DE AMPLIFICAÇÃO DE ÁCIDOS NUCLEICOS

Detectar múltiplos genótipos de HPV em um 
único teste é enxergar além do resultado, é 
cuidar com mais precisão.

Para mais informações 
entrar em contato com: 

Distribuído por: 

Jiangsu Mole Bioscience Co., Ltd.
6-7th Floor, G116 Building, No.805,
Jiankang Avenue,
Medical New& Hi-Tech District，
Taizhou, Jiangsu Province, China

(41) 3401-1850 | 0800-7101850 
Rua Jandaia do Sul, 441 - Emiliano Perneta 
Pinhais/PR – CEP 83324-221 
www.mobiuslife.com.br



Kit de teste de amplificação de ácido 
nucleico do papilomavírus humano
24 Genótipos de Alto e Baixo Risco

Detecta simultaneamente 24 genótipos de HPV.

Inclui:  16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 26, 

53, 66, 73, 82, 6, 11, 42, 43, 44 e 81.

• S01402T2024 Formato liofilizado – 24 testes
Registro ANVISA: 81325990382

Kit de teste de amplificação de ácido 
nucleico do papilomavírus humano
24 Genótipos de Alto e Baixo Risco

Detecta simultaneamente 24 genótipos de HPV.

Inclui:  16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 26, 

53, 66, 73, 82, 6, 11, 42, 43, 44 e 81.

• S014T024B0C2 Formato líquido - 24 testes 
RUO

• S014T048B0C2 Formato líquido - 48 testes 
RUO

Kit de teste de amplificação de ácido 
nucleico do papilomavírus humano 
8 Genótipos de Alto Risco

Focado nos principais genótipos associados ao 

câncer cervical.

Inclui: 16, 18, 31, 33, 35, 45, 52 e 58

• S02801T2048 Formato Liofilizado – 48 testes
RUO

Kit de teste de amplificação de ácido 
nucleico do papilomavírus humano 
31 genótipos de Alto e Baixo Risco

Detecta e diferencia simultaneamente 31 genótipos 

de HPV, incluindo tipos de alto e baixo risco. Indicado 

para análises abrangentes e estudos completos de 

genotipagem.

Inclui: 16, 18, 31, 33, 35, 39, 43, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 

73, 82, 26, 53, 66, 6, 11, 42, 40, 44, 54, 61, 62, 69, 70, 81 ou 

84.

• S032T024B0C2 Formato líquido – 24 testes
RUO

• S032T048B0C2 Formato líquido - 48 testes 
RUO
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6O Papilomavírus Humano (HPV) é um vírus que infecta a 

pele e as mucosas oral, genital e anal de homens e 
mulheres, com mais de 200 genótipos identificados e 
totalmente sequenciados mundialmente. Dependendo 
do tipo viral, a infecção pode causar verrugas 
anogenitais ou estar associada ao desenvolvimento de 
lesões pré-cancerosas e diferentes tipos de câncer, com 
destaque para o câncer do colo do útero, além de câncer 
anal, peniano e orofaríngeo.

O HPV é classificado de acordo com o seu potencial 
oncogênico em Alto Risco e Baixo Risco.

Entre os tipos de HPV de alto risco, destacam-se os 
genótipos 16 e 18, responsáveis por cerca de 70% dos 
casos de câncer cervical. Já os genótipos 31, 33, 39, 45, 51, 
56, 58 e 59 estão associados a aproximadamente 25% 
dos casos.

Cerca de 10 milhões de pessoas estão infectadas
pelo HPV no país. A estimativa é que a cada ano
no Brasil surjam 700 mil casos novos.

Genótipos de alto risco (ex.: 16 e 18)
são responsáveis pela maioria dos
casos de câncer cervical

Mais de 200 genótipos
identificados mundialmente 

Cerca de 90% dos cânceres
cervicais são causados por HPV

Os HPVs de baixo risco, especialmente os tipos 6 e 11, são 
os principais agentes etiológicos das verrugas genitais 
em homens e mulheres, sendo responsáveis por cerca de 
90% dos casos.

O HPV é considerado a infecção sexualmente 
transmissível (IST) mais comum no mundo, apresentando 
alta prevalência na população sexualmente ativa. Na 
maioria dos casos, a infecção é transitória e 
assintomática; entretanto, a persistência de genótipos 
de alto risco oncogênico, como os tipos 16 e 18, 
representa um fator crítico para a progressão da 
doença.

A detecção molecular do HPV por 
amplificação de ácidos nucleicos (PCR em 
tempo real) é atualmente uma das 
metodologias mais sensíveis e específicas, 
permitindo a identificação do DNA viral 
mesmo em amostras com baixa carga viral, 
sendo fundamental para o rastreamento, 
diagnóstico e acompanhamento clínico.

Fundamentais para estratégias modernas de 
screening baseado em risco, como a adotada 
atualmente pelo Ministério da Saúde com o 
Programa “Agora Tem Especialistas”, que 
realiza teste molecular para detecção de HPV 
na rede pública em substituição ao 
papanicolau.

Testes moleculares de HPV são mais sensíveis 
que métodos citológicos tradicionais;

Permitem detecção precoce de genótipos de 
alto risco;

Alta cobertura de genótipos em um único teste:
Elimina a necessidade de múltiplos ensaios ou triagens sequenciais.

Versões em strip:
Facilitam a manipulação e reduzem erros operacionais.

Diferentes apresentações (liofilizado e líquido): 
Adaptáveis a diferentes rotinas e estruturas laboratoriais

Detecção e genotipagem simultânea:
Mais eficiência e ganho de tempo no fluxo laboratorial.


